
Risco climático, redução na
disponibilidade de oferta e
aumento nos preços do hidratado
sustentam fortes avanços para o
cristal ao fim de agosto

O mercado físico de açúcar teve um mês de agosto marcado

por novas acelerações sobre as médias de negociações do

cristal com até 150 Icumsa negociado no interior de São Paulo.

No ano os avanços chegaram a quase 35%, enquanto que na

margem ficaram em 4% Finalizado o mês de agosto foi possível

observar um forte movimento de valorização nas negociações

do cristal com até 150 Icumsa na média do interior de São

Paulo onde, rapidamente, entre a primeira e a segunda

quinzena do mês, os preços saltaram de uma faixa muito

estabilizada ao redor dos R$ 79,00 para máximas ao fim do

período em R$ 83,00. Foram vários os vetores que provocaram

uma sustentação destas valorizações que extrapolaram as

expectativas da SAFRAS & Mercado para o período. O primeiro

e já amplamente antecipado pela SAFRAS & Mercado foi a

forte redução na disponibilidade de oferta deste açúcar que

acaba concorrendo no mix das usinas com o VHP e com o

hidrata do.

O VHP se encontra muito contratado na safra atual 2020/

21 e também na próxima temporada 2021/22. Ainda ao final

de julho a totalidade das expectativas de exportação de

VHP para a safra corrente já se encontrava 100% contratada.

Já ao fim da primeira metade de agosto cerca de 5 milhões

de toneladas de VHP da próxima safra 2021/22 também já se

encontrava vendida. Com o forte aquecimento do mercado

de VHP o cristal encontrou o primeiro dos seus dois

principais concorrentes. O segundo é o hidratado que se

encontra já com fortes valorizações no decorrer da segunda

metade de agosto, colaborando para o enxugamento da
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oferta de cana para o cristal. Não bastasse isso as perspectivas

de preços mais amplos para o hidratado na entressafra do

Centro-Sul acabam deixando as usinas altamente inclinadas à

fabricação do biocombustível após o atendimento dos contratos

de exportação de VHP.

Somente para o quarto trimestre de 2020 as médias de preço

estimadas para o hidratado na região de Paulínia oscilam ao

redor de R$ 2,35 a R$ 2,38 o litro. Já para o primeiro trimestre de

2021, auge da entressafra, as indicações médias de preço para o

hidratado saltam para R$ 2,40 a R$ 2,42. Isto acaba colocando as

usinas em um forte movimento de formação de estoques que

supera em muito os níveis observados nos antes anteriores.

Depois disto temos os vetores de risco climático com o inverno no

Centro-Sul do Brasil tendo sido marcado por dois eventos fortes

de geadas sobre os canaviais entre o norte do PR e o sul de SP,

colaborando para os riscos de estragos nos canaviais e perda da

qualidade e da quantidade de cana nestas regiões, sendo em um

contexto em que o cristal já enfrenta forte concorrência com o

hidratado e o VHP. Neste contexto, em agosto, o preço médio de

negociação da saca de 50 kg de açúcar com até 150 Icumsa com

base em Ribeirão Preto foi de R$ 79,87. Em comparação com o

mesmo mês do ano anterior houve uma alta de 34,94% frente a
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média de R$ 59,19 a saca. Esta foi a maior alta anual de 2020 que

até então tinha o recorde registrado em 27,99% em julho. Também

se posicionou acima da média do ano que tem oscilado junto ao

nível de 18,10%. Entre julho e agosto esta média de ganhos anual

teve um forte aumento saindo do nível de 15,69% para a faixa

atual de 18,10%. Bem abaixo dos ganhos no comparativo anual,

na margem, houve uma valorização na faixa de 4,46%, quando

comparamos com a média de negociação de R$ 76,45 observada

em julho de 2020. O crescimento de 4,46% de agosto na margem

se mostrou bem acima do que a alta na margem vista em julho

que fora de 0,86%. Ampliando a ótica de análise, vemos que o

preço médio de agosto deste ano se mostra 20,88% acima da

média de preço para este período durante os últimos cinco anos,

que atualmente oscila ao redor de R$ 66,07.  No mês anterior os

preços correntes haviam se mostrado 12,50% acima da média

dos últimos cinco anos para o período que, até então, oscilava em

R$ 67,96. Com isso, a média de preço dos últimos cinco anos entre

julho e agosto apresentou uma desvalorização de 2,77%,

contrastando fortemente com o avanço observado no comparativo

anual onde os preços correntes apresentaram ganhos muito

expressivos de quase 35%. Com isto podemos interpretar que houve

uma ampliação do distanciamento entre a linha de preços

correntes e a sua média histórica. Para o mês de agosto a

expectativa da SAFRAS & Mercado era de preços ao redor de R$

77,00, que se posicionou 3,59% abaixo da média de preços efetiva

do período em R$ 79,87. Já para o mês de setembro a expectativa

da SAFRAS & Mercado é de preços médios ao redor de R$ 82,00, que

deve significar uma alta anual de 35,34%, um avanço na margem

de 2,67% junto a um posicionamento 32,53% acima da média de

preços dos últimos cinco anos para o mesmo período.
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